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A Química é uma disciplina que faz parte do currículo no Ensino Médio, cujas 
aulas são, na maioria das vezes, expositivas com pouca ou nenhuma prática em 
laboratórios. Isso ocorre devido a uma série de fatores, entre os quais, o conteúdo 
programático extenso com uma carga horária pequena, falta de recursos na escola, 
principalmente, nos colégios públicos, se estendendo, inclusive, à falta de 
criatividade e conhecimento dos professores que a ministram. 
A maioria das pessoas pensa que a Química só existe dentro da escola como 
uma disciplina, não tendo a idéia que a mesma está presente no nosso dia-a-dia. 
Essa visão se mostra reducionista e torna o conhecimento químico abordado em 
sala de aula com pouca ou nenhuma importância para os alunos (Magalhães, 2004). 
Para modificar esta visão, é necessário que o professor se utilize de uma 
abordagem metodológica denominada contextualização. Entende-se a 
contextualização como “tirar do papel e colocar em prática”. 
 Quando os conteúdos não são contextualizados, eles tornam-se distantes, e 
de difícil compreensão, fazendo com que os alunos percam o interesse pela 
disciplina. É nesse sentido que a abordagem contextualizada é uma forma de se 
colocar em pauta alguns conceitos químicos vinculados a outras áreas do 
conhecimento. Dessa maneira, esses conceitos podem se aproximar da vida do 
aluno, desde que se tenha uma aprendizagem mais significativa. Devemos 
considerar também dificuldades, por parte de vários professores de Química, em 
relacionar conteúdos específicos com eventos da vida cotidiana dos alunos, já que 
muitos professores que ministram aula de Química não possuem formação na área. 
Caminhando junto com a contextualização, a interdisciplinaridade surge 
diante da necessidade de mudanças nos métodos de ensino, buscando viabilizar 
práticas que englobem diversas disciplinas (Jantsch, A.P. e Bianchetti, 1995). 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino Médio, a 
interdisciplinaridade se fundamenta em uma educação comprometida com o 





 “... os objetivos do Ensino Médio em cada área do conhecimento 
devem envolver, de forma combinada, o desenvolvimento de 
conhecimentos práticos, contextualizados, que respondam às 
necessidades da vida contemporânea, e o desenvolvimento de 
conhecimentos mais amplos e abstratos, que correspondam a uma 
cultura geral e a uma visão de mundo. Para a área das Ciências da 
Natureza, Matemática e Tecnologias, isto é particularmente 
verdadeiro, pois a crescente valorização do conhecimento e da 
capacidade de inovar demanda cidadãos capazes de aprender 
continuamente, para o que é essencial uma formação geral e não 
apenas um treinamento específico.  
... Com esta compreensão, o aprendizado deve contribuir não só para 
o conhecimento técnico, mas também para uma cultura mais ampla, 
desenvolvendo meios para a interpretação de fatos naturais, a 
compreensão de procedimentos e equipamentos do cotidiano social e 
profissional, assim como para a articulação de uma visão do mundo 
natural e social”. (PCN, Ensino médio: Ciências da Natureza,  
Matemática  e suas Tecnologias,p.116) 
 
 
Dessa forma, a contextualização e a interdisciplinaridade, podem juntas trazer 
para o aluno mais informações, mais conhecimentos, uma melhor compreensão do 
mundo que o cerca além de uma interação aluno-professor mais profícua 












O objetivo deste trabalho é mostrar a possibilidade de tornar as aulas de 
Química mais participativas e atraentes para os professores e os alunos, 
relacionando o cotidiano à matéria ministrada e incentivando o aluno a compreender 
a disciplina, através de uma abordagem simples e interessante. Dessa forma, o 
discente terá condições de perceber que a Química não está muito distante de sua 
vida social. 
Este trabalho propõe uma metodologia de ensino de alguns conteúdos de 
Química do Ensino Médio utilizando a contextualização para motivar os alunos e 
tornar as aulas de Química mais interessantes, através de informações contidas nas 
































3. BULA DE MEDICAMENTOS: HISTÓRICO 
 
De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), a sua 
missão é “proteger e promover a saúde da população garantindo a segurança 
sanitária de produtos e serviços e participando da construção de seu acesso”. A 
ANVISA regula, portanto, todos os produtos e serviços submetidos à vigilância 
sanitária. Dentre os produtos, os medicamentos são os mais suscetíveis à utilização 
irracional, que provoca prejuízos à saúde e é responsável por desperdício de 
recursos, gerando custos adicionais ao Sistema Único de Saúde (SUS).  Uma das 
suas causas é a falta de informações adequadas para os pacientes e para os 
profissionais de saúde (ANVISA). 
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária foi criada pela Lei nº 9.782, de 26 
de janeiro de 1999. É uma autarquia sob regime especial, ou seja, uma agência 
reguladora caracterizada pela independência administrativa, estabilidade de seus 
dirigentes durante o período de mandato e autonomia financeira (ANVISA).  
A finalidade institucional da Agência é promover a proteção da saúde da 
população por intermédio do controle sanitário da produção e da comercialização de 
produtos e serviços submetidos à vigilância sanitária, inclusive dos ambientes, dos 
processos, dos insumos e das tecnologias a eles relacionados. Além disso, a 
Agência exerce o controle de portos, aeroportos e fronteiras e a interlocução junto 
ao Ministério das Relações Exteriores e instituições estrangeiras para tratar de 
assuntos internacionais na área de vigilância sanitária (ANVISA). 
Em maio de 2003, a ANVISA publicou uma nova legislação sobre bulas de 
medicamentos (Resolução – RDC nº 140), que determina a publicação do 
Compêndio de Bulas de Medicamentos – CBM (Figura 1), definindo como: 
“publicação anual do conjunto de bulas de medicamentos comercializados, editado 
pela ANVISA, e com os conteúdos da “Bula para o Paciente” e da “Bula para o 














Figura 1: Ilustração do Compêndio de Bulas de Medicamentos – [ANVISA, MS] 
 
De acordo com o CBM, o contexto de bula de medicamentos apresenta-se 
dividido em quatro partes principais, discriminadas a seguir: 
 
1ª - Identificação do medicamento: contém os dados do medicamento 
referentes à sua composição, formas farmacêuticas, vias de 
administração, restrições de faixas etárias (uso adulto e/ou pediátrico) 
apresentações comercializadas, e ainda, peso, volume líquido ou 
quantidade de unidades, conforme o caso. 
 
2ª - Bula do profissional de saúde: de acordo com a RDC nº140 é o 
“Documento legal sanitário que contém informações técnico-científicas e 
orientadoras sobre medicamentos para o seu uso racional, as quais são 
disponibilizadas aos profissionais de saúde.” 
 
3ª - Bula do paciente (em linguagem acessível); de acordo com a RDC 
nº140 é o “Documento legal sanitário que contém informações técnico-
científicas e orientadoras sobre medicamentos para o seu uso racional, as 
quais são disponibilizadas aos usuários em linguagem apropriada, ou 
seja, de fácil compreensão; nos estabelecimentos com atividade de 





4ª - Dizeres legais: número do registro na ANVISA/MS; farmacêutico 
responsável com o seu respectivo número de inscrição no CRF (Conselho 
Regional de Farmácia); nome completo e endereço do fabricante e do 
titular do registro; cadastro nacional de pessoa jurídica, CNPJ e telefone 
do serviço de atendimento ao consumidor da empresa. 
 
Na Figura 2, temos um exemplo típico de bula de medicamento conforme a 








































4. PROPOSTA DE AULA 
 
 
 Nesta proposta a ferramenta de contextualização é a utilização de bulas de 
medicamentos como fonte inspiradora de atividades em salas de aula e atividades 
complementares extra-sala.  
A bula de um medicamento (Bulário Eletrônico da Anvisa) pode nos fornecer 
uma série de informações que podem ser utilizadas em diversos tópicos a serem 
desenvolvidas na disciplina de Química, como por exemplo, funções químicas, 
reações químicas, estequiometria e etc. 
Cada etapa da proposta tem a duração de 1 tempo de aula (50 minutos) com 
caráter teórico e expositivo. 
 
Etapas da proposta: 
1ª) - A primeira etapa da proposta é a aplicação de um 
questionário para conhecimento dos hábitos dos alunos com relação ao 
contato que eles têm com medicamentos, principalmente, com a bula 
com o intuito de estimular os alunos a trazerem para a próxima aula 
bulas de medicamentos com os quais eles têm contato no seu dia-a-dia; 
2ª) - A segunda etapa consiste em ler com os alunos as bulas 
para extrair informações pertinentes ao conteúdo da disciplina de 
Química e incitar a pesquisa sobre a fórmula estrutural, solubilidade, 
reações química, estequiometria; 
3ª) - A terceira etapa consiste em trabalhar os conceitos 
químicos, aproveitando as informações retiradas da bula. Essa etapa 
pode durar quantos tempos forem necessários de acordo com a 
programação do professor. 
4ª) - A quarta etapa consiste em mostrar e resolver uma série 
de questões retiradas de concursos públicos, que abordam o assunto 
estudado. Essa etapa está vinculada à programação dos conteúdos a 




Passaremos agora a proposição prática: 
 
1ª Etapa: Aplicação do questionário 
 
 




Idade:________ Série: _________ Turma: _________ 
 
1. Você se automedica? 
 
⁭   Sim                                        ⁭  Não 
 
 






3. Você lê a bula dos medicamentos que utiliza? 
 










Tomando como exemplo a bula do medicamento comercia l Cefabrina 
(Paracetamol), Mulanta Plus e Citroplex, podemos fa zer extrair algumas 
informações sobre a bula.  
 
 
► Cefrabina (NEOQUÍMICA): Paracetamol (Anexo) 
         
              
 
 









► Citroplex (NEOQUÍMICA): Ácido Ascórbico (Vitamina C) (Anexo) 
                     “                                     ”     
                                         
  “                      ”             




3ª Etapa  
Trabalhar os conceitos da química de acordo com as informações 
























► Grupos funcionais presentes no composto; 
► Fórmulas estruturais, molecular e em bastão do 
composto; 















Hidróxido de Alumínio 
Hidróxido de Magnésio 
 
► Fórmulas estruturais dos compostos; 
► Tipos de ligações presentes:  
■ Ligações Iônica, covalente, metálicas e pontes de 
hidrogênio; 
► Balanceamento de equações químicas; 
► Calculo estequiométrico: Leis Ponderais: 
■ Lei da conservação da massa: Lei de Lavoisier; 
■ Lei das proporções definidas ou Lei de Proust; 
■ Pureza; 
■ Rendimento; 
► Tipos de funções Inorgânicas: Ácidos, Bases, Sais e 
Óxidos; 
■ Nomenclatura dos compostos; 












► Soluções, Produto de solubilidade (Kps); 
► Grupos funcionais presentes no composto; 
► Reações orgânicas: via radicais livres; 
► Reações de Acilação, alquilação, Nitração, Oxidação etc; 
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4ª Etapa 
Exemplos de alguns exercícios que podem ser desenvo lvidos em 
aula de acordo com o conteúdo proposto. 
 
36 - (Professor docente I - Química 2008)  
O hidróxido de alumínio é um dos medicamentos mais 
empregados para redução da acidez estomacal provocada pelo 
excesso de ácido clorídrico. A posologia prescrita para um 
determinado paciente é de 3 colheres de 15mL ao dia, 
contendo cada uma delas 1,3g de hidróxido de alumínio. A 
quantidade deste ácido neutralizado, após o consumo diário 
prescrito, corresponde a: 
a) 0,01 moles  c) 0,15 moles e) 0,03 moles 
b) 0,05 moles  d) 0,02 moles 
 
42 - (Professor docente I - Química – 2008)  
O ácido acetilsalicílico, conhecido como aspirina (C9H8O4), é 
produzido industrialmente através da reação do ácido salicílico 
com anidrido acético, de acordo com a equação mostrada 
abaixo. 
C7H6O3 + C4H6O3 → C9H8O4 + C2H4O2 
A massa de aspirina produzida pela reação de 138g de ácido 
salicílico e 204g de anidrido acético é de: 
a) 342,0 gramas  c) 130,8gramas e) 20,4 gramas 
b) 180,0 gramas d) 66,0gramas 
 














4ª Etapa: continuação 
 
(UERJ – 2006) 
 
 























4ª Aula: Aula Teórica 
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Alunos utilizam ou não a medicação
66%
34%
5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Nesta seção, serão abordados somente os resultados relativos ao 
questionário aplicado tendo em vista que as etapas seguintes são sugestões de 
propostas de trabalhos em salas de aula. 
O questionário, apresentado na proposta de aula (página 13), foi aplicado em 
três turmas do 2º ano do Ensino Médio no Colégio Estadual Rodrigo Otávio, situado 
na Ilha do Governador – Rio de Janeiro, durante a disciplina Prática de Ensino. 
O objetivo deste questionário foi avaliar o quanto os alunos lêem, têm acesso 
e compreendem as informações contidas nas bulas de medicamentos. 
Na tabela 1, podemos verificar o número de alunos de cada turma do Colégio 
Estadual Rodrigo Otávio de acordo com: 
 
 
Tabela 1: número de alunos por turma e faixa etária das mesmas 
 
Umas das perguntas do questionário entregue foi avaliar se os alunos utilizam 
ou não algum medicamento por conta própria.  










Nº da turma Número de alunos Faixa etária (anos) Média etária 
2001 25  16-17 17 
2004 14 17-34 28 
2005 22 18-48 35 
Total de alunos 61 alunos 
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Cerca de 64% dos alunos utilizam algum medicamento por conta própria e 
36% não o utilizam.  
Em outra pergunta, foi possível depreender uma lista de medicamentos mais 




- Doril  - Calmante         - Analgésicos          - Metformina 
- Xarope vick - Pressão (captopril)    - Alginac       -  Atroveran 
- Novalgina  - Dorflex                 - Polaramine             - Sonrisal 
- Cataflan  - Tamarine                  - Redoxon      - Neosaldina 
- Paracetamol - Diclofenaco sódico      - Hidróxido  de alumínio 






- Amoxicilina - Sulfato ferroso         - Tylenol                     - Analgésicos     
- Novalgina  - Dorflex       - Diazepan             - Sonrisal  
- Neosaldina     - Dipirona                    - Ca taflan                    - Aspirina                   





- Buscopan   - Valeriana  - Dimeticona - Luftal  















Verificamos inicialmente que há uma “confusão” entre a classe do 
medicamento e o seu nome comercial. Tal fato foi notado nas três turmas, 
independente da faixa etária, mostrando, desse modo, a falta de informação. 
Na figura 3, podemos visualizar os resultados obtidos da questão 3 através de 




             Lêem                     Às vezes                     Nunca 
 







                       Figura 3: Porcentagem de alunos versus respostas afirmativa. 
 
Comparando os gráficos, podemos ter uma avaliação dos alunos que lêem ou 
não a bula de medicamentos: 
► Na turma 2001, a porcentagem de alunos que não lêem a bula de 
medicamento chega a 28% enquanto as que lêem as bulas é de 40%. 32% lêem às 
vezes; 
► Na turma 2004, cerca de 7% não fazem a leitura da bula, 57% às vezes 
lêem as bulas e quase que 36% lêem as bulas de medicamentos; 
► Já na turma 2005, apenas 4,5% não fazem a leitura, 59% lêem as bulas de 
medicamento e 36% lêem as vezes. 
Esses resultados mostram que os alunos da turma 2005 apresentaram a 
maior porcentagem de leitura da bula de medicamentos. Cabe ressaltar que essa 
turma apresenta a maior faixa etária entre as turmas pesquisadas e são os que 
utilizam mais medicamentos de diferentes ações orgânicas para controlar a saúde.  
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Por outro lado, os alunos da turma 2001 que, na sua maioria são 
adolescentes, utilizam medicamentos, principalmente analgésicos, mas apresentam 
a maior porcentagem de não ler a bula. 
SILVA (2006), mostra uma pesquisa realizada entre moradores da cidade de 
Araraquara (São Paulo) sobre a leitura da bula de medicamentos. Veja a seguinte 
tabela: 
 














Na tabela 2, em um primeiro momento, resultados mostram que dos 1057 
indivíduos entrevistados, 845 afirmaram ler a bula, enquanto que 212, não o faziam.  
Uma das justificativas para este resultado consiste que, com o avançar da 
idade, aumenta-se a possibilidade de os indivíduos necessitarem fazer uso de 
medicamentos para controlar a saúde. Conseqüentemente, aumenta a preocupação 
de como proceder o seu uso e a buscar mais informações em cada bula de 
medicamento. 
Os resultados obtidos neste trabalho, corroboram com os dados publicados, 
na pesquisa de SILVA (2006): com o aumento da faixa etária, há uma maior 
preocupação em ler as bulas. 
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A proposta apresentada neste trabalho irá instigar a curiosidade do aluno a 
compreender os tópicos abordados, a relacionar a Química no seu dia-a-dia e a 
interpretar informações químicas ministradas por professores durante as aulas. 
Para o professor esta proposta será uma das ferramentas para fixar 
conteúdos, melhorando assim, o aprendizado dos alunos e facilitando a interação 
aluno-professor através de aulas mais dinâmicas sem deixar de ter conteúdos fortes 



























6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A bula de medicamentos como tema contextualizador e motivador poderá 
constituir-se em uma fonte para o conhecimento, informação e maior interação 
aluno-professor no ensino da disciplina de Química, estimulando assim a 
aprendizagem. 
A partir, por exemplo, do estudo das nomenclaturas e das propriedades 
físicas e químicas das substâncias, torna-se possível ao aluno saber que produtos 
químicos compõem cada medicamento. Assim o tema pode ser usado de maneira 
interdisciplinar por professores de outras disciplinas, adaptando as propostas 
pedagógicas da escola.  
Acredita-se também que uma aula prática venha ser um complemento no 
processo de ensino, nem que seja um experimento simples, realizado em sala de 
aula, que possa motivar o aluno a se interessar mais sobre determinados assuntos. 
Entretanto, qualquer abordagem deve ser sustentada por um conhecimento 
científico, estruturado e fortemente embasado, ou seja, não basta escolher ou 
agarrar-se em exemplos da moda e trabalhar a Química de uma forma superficial, 
transformando a aula em propaganda química. 
Deve-se, portanto, buscar temas geradores sobre assuntos do cotidiano os 
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